
Boletim Informativo IGHB - Publicação Quadrimestral, Salvador: Vol. 64 / Edição especial  Mar. a Dez. de 2020. Site: www.ighb.org.br

BOLETIM
INFORMATIVO
Instituto Geográfico e Histórico da Bahia

Boletim Informativo IGHB - Publicação Quadrimestral, Salvador: Vol. 64 / Edição especial  Mar. a Dez. de 2020. Site: www.ighb.org.br

diretoria
ighb

Presidente
Eduardo Morais de Castro

1º Vice-Presidente
José Nilton Pereira Carvalho

2º Vice-Presidente
Antonio Luiz C. Teixeira

3º Vice-Presidente
Antonio Rodrigues N. Filho

Secretário Geral
Newton Cleyde A. Peixoto

Secretário Adjunto
Raimundo Paes M. Filho

Diretor Financeiro
Nelson Teixeira Brandão

Diretor Financeiro Adjunto
Fernando Antônio de Souza

Diretora de Publicação
Maria Nadja N. Bittencourt

Diretor da Biblioteca
Luiz Américo Lisboa Júnior

Diretora do Arquivo 
Histórico
Zita Magalhães Alves

Diretoria Suplente
Antônio M. do Nascimento
Ricardo Mauricio N. e Silva

 Conselho Fiscal
Luiz Ovídio Fisher 
Sudário de Aguiar Cunha
Wellington do C. Cruz

 Conselho Fiscal Suplente
Creuza Santos Lage
Guarani Araripe 
Maria Constança C. Galvão

Fo
to

: A
rt

ur
 V

ia
na

.
OCom a publicação dos decretos 

19.529/2020 e 32.280/2020, 
respectivamente, dos governos 

Estadual e Municipal, que definiram 
medidas temporárias de enfrentamen-
to à Pandemia do Covid-19, o atendi-
mento presencial ao público externo 
na Biblioteca, no Arquivo, nas Secre-
tarias e toda e qualquer visitação ao 
acervo do IGHB foram suspensos entre 
março a agosto, funcionando apenas o 
atendimento telefônico e eletrônico. 

Em setembro, cumprindo todas as me-
didas de segurança determinadas pelas 
autoridades (uso de máscara, álcool 
em gel e aferição de temperatura), os 
consulentes retomaram as pesquisas, 
sempre segunda, quarta e sexta-feira, 
das 13h às 18h, mediante agenda-
mento prévio nos e-mails biblioteca@
ighb.org.br e arquivo@ighb.org.br. A 
agenda virtual permaneceu nas redes 
sociais, com lives transmitidas pelo ca-
nal youtube/ighbba.

IGHB mantém agenda 
virtual com a pandemia 

da Covid-19

Revisitando a Memória 
No site www.ighb.org.br, além de consultar o acervo do Arquivo Histórico 

Theodoro Sampaio e da Biblioteca Ruy Barbosa, o público também encontra o 
tour virtual IGHB 360º e uma visita guiada às instalações da Casa. Diversas pu-
blicações estão disponíveis para leitura, a exemplos das revistas, boletins e o livro 
‘2 de Julho, Independência da Bahia e do Brasil’, de autoria dos escritores Álvaro 
Pinto Dantas de Carvalho Júnior e Ubaldo Marques Porto Filho. Para receber a 
agenda cultural da instituição, além de acessar o facebook, instagram e youtube, 
basta preencher o cadastro on line. 
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Público tem acesso gratuito ao canal youtube/ighbba

Atividades culturais somam mais 
de 120 mil acessos no ano

Entre os meses de março a dezembro, a instituição 
cultural mais antiga do Estado, em funcionamento 
ininterrupto, comemorou mais de 120 mil acessos 

em suas redes sociais. Apenas dois eventos presenciais foram 
realizados: o primeiro, na abertura oficial das atividades, dia 
29 de janeiro, com o lançamento do livro “Consuelo Pondé 
de Sena, in memoriam”, editado pela Assembleia Legislati-
va da Bahia e organizado pelo professor e ex-orador oficial, 
Edivaldo Machado Boaventura (falecido em 22/08/2018). 
No segundo, dia 6 de fevereiro, o professor doutor Luiz 
Mott (Ufba) pronunciou a palestra “Roteiro Histórico da 
Bahia Sodomítica: Ruas, igrejas, casas e palácios relaciona-
dos aos personagens LGBT da antiga Salvador”.

A partir do mês de março, com as novas restrições e de-
cretos que definiram o isolamento social, o IGHB passou a 
promover lives e exposições virtuais em suas redes sociais 
(Facebook, Instagram e Youtube), além do site www.ighb.
org.br. A primeira, dia 23 de março, foi o lançamento do 
tour virtual IGHB 360°. 

No dia 17 de abril, o professor doutor Alfredo Ma-
tta deu início a uma série de cinco de palestras sobre 
a História da Bahia, na rede Youtube/ighbba. No dia 
22, o Instituto realizou a live “Personalidade: Theodoro 

Sampaio”, com o arquiteto e professor Ademir Pereira 
dos Santos. Em maio, para comemorar os 126 anos de 
fundação do IGHB, no dia 13, foi lançado no canal do 
Youtube uma visita guiada as instalações da Casa da 
Bahia, coordenada pelo historiador Jaime Nascimento. 
Dia 22, a palestra “Orí e Holismo no Candomblé Jeje-
-Nagô da Bahia de Todos os Dias” foi tema de palestra 
pronunciada pelo sacerdote, escritor e professor Mawo 
Adelson de Brito. 

Com sucesso de público nas redes do Instagram, site 
e Facebook, mais de cinco mil pessoas visitaram, de 18 a 
28 de junho, a exposição virtual “Olhares sobre as igre-
jas, que apresentou fotos de autoria do Engenheiro e 
Fotógrafo José Spínola, acompanhadas de textos descri-
tivos da professora e historiadora Maria Helena Flexor. 

Duas lives em junho foram dedicadas às festas juninas. A 
primeira, “Xangô, São João e as fogueiras de junho”, ocor-
reu dia 19, com os professores Ricardo Aragão, Gildeci Leite, 
e Pai Raimundo de Xangô, com a mediação da professora 
Maria Alice Silva. A segunda, dia 25, “Presença das Festas 
Juninas na Cultura da Bahia” reuniu o jornalista e pesquisa-
dor do IGHB, Jorge Ramos, o historiador Manoel Passos e a 
educadora, especializada em Folclore, Sálua Chequer. 
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Igreja do Desterro foi destaque de exposição virtual em junho 
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Os 197 anos da Independên-
cia do Brasil na Bahia, em 2 
de julho, foram celebrados 

com as devidas restrições, mas manteve 
o tradicional ato comemorativo simbó-
lico no Largo da Lapinha. 

No dia 17 de julho, “O Bibliotecá-
rio gestor de coleções bibliográficas 
especiais e a tomada de decisão”, foi 
tema de live com as bibliotecárias Ana 
Virginia Pinheiro (Unirio) e Ana Lúcia 
Albano (Ufba), e mediação do historia-
dor Luiz Américo Lisboa Jr., diretor da 
Biblioteca Ruy Barbosa. 

Em agosto, numa parceria com o 
Gabinete Português de Leitura, a Casa 
da Bahia rememorou a vida e obra do 
padre Bartholomeu Lourenço de Gus-
mão, inventor do aeróstato (balão de 
ar quente). De 10 a 21 de agosto, de-
zenas de participantes acompanharam 
as aulas on-line do curso: “Salvador, 
evolução urbana, eventos históricos e 
condicionantes naturais”, ministrado 
pelo geólogo, historiador e mestre em 
Geologia, Rubens Antonio. 

Os 120 anos do jurista, intelectual, 
escritor e educador baiano Anísio Spí-
nola Teixeira foram lembrados numa 
live dia 19 de agosto. 

Para debater os “Tremores no chão 
baiano”, registrados em mais de 40 ci-
dades da Bahia nos últimos meses, o 

geólogo, historiador e mestre em Geolo-
gia, Rubens Antonio, tirou as dúvidas e 
curiosidades do público, numa live dia 
4 de setembro. 

“A conjuntura atual no Brasil e nos 
EUA em relação a Black Lives Matter 
e a história das relações raciais em am-
bos países” teve transmissão dia 10 de 
setembro, sendo debatedoras as pro-
fessoras Ana Flávia Magalhães Pinto 
e Sabrina Gledhill, com mediação da 
jornalista Cleidiana Ramos. No dia 24, 
os professores Mariana Kimie da Silva 
Nito, Carlúcio Baima e Iran Souza da 
Conceição falaram sobre o “Patrimônio 
Cultural em Perspectiva.

Manuel Querino foi tema de dois 
lançamentos de livros em outubro. 
“Manuel Querino – criador da culiná-
ria popular baiana” (P55 Edição), foi a 
primeira live do dia 14, sob a mediação 
de Lígia Amparo, nutricionista especia-
lizada na temática que relaciona comi-
da e cultura, os autores Jeferson Bace-
lar e Carlos Alberto Dória. No dia 28, 
o livro “Travessias no Atlântico Negro: 
reflexões sobre Booker T. Washington e 
Manuel R. Querino (Edufba)”, de au-
toria da brasilianista inglesa, doutora 
em Estudos Étnicos e Africanos (Ufba), 
Sabrina Gledhill, teve como convida-
dos na live de lançamento os profes-
sores Flávio dos Santos Gomes (UFRJ/

UFBA), Jeferson Bacelar (UFBA) e Luiz 
Alberto Ribeiro Freire (EBA). 

Com aulas de 16 a 27 de novem-
bro, o curso História da Bahia 2020 foi 
transmitido on-line, com aulas minis-
tradas pelos professores Fabricio Lyrio 
Santos e Sérgio Guerra Filho (UFRB) e 
Alfredo Eurico Matta (UNEB). 

“Vencendo demandas: reflexões so-
bre a Umbanda no Brasil e na Bahia” 
foi o tema da live no dia 18 de novem-
bro.

O mês de encerramento da agenda, 
em dezembro, contou com três impor-
tantes encontros. O primeiro, dia 7, 
recebeu o professor Adelson Brito para 
falar sobre “A Língua Iorubá”. No se-
gundo, dia 16, os professores Antônio 
Lisboa, Daiane Oliveira, Fabiano Mo-
reira da Silva e Jucimar Cerqueira esti-
veram reunidos numa live de pré lan-
çamento do livro “Uma História Social 
da Educação: Sujeitos, Tensões e Nego-
ciações”.

A agenda cultural está disponível no 
site www.ighb.org.br e as lives podem 
ser conferidas na página www.youtube.
com/ighbba. Apenas durante a pande-
mia tem horário especial de funciona-
mento: segunda, quarta e sexta, das 
13h às 18h.
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Setor de Geografia faz 
balanço das atividades realizadas

O IGHB garantiu, em 2020, a aprovação de três 
projetos, que integram a Lei de Emergência Cul-
tural Aldir Blanc, com recursos oriundos da Se-
cretaria Especial da Cultura, Ministério do Turis-
mo, Governo Federal. Através da Secult-BA (via 
Prêmio Fundação Pedro Calmon) será possível a 
digitalização de mais de 3 mil fotografias do acer-
vo do engenheiro Theodoro Fernandes Sampaio. 
Com o Prêmio Jaime Sodré, via Fundação Gregó-
rio de Mattos, serão restauradas 15 importantes 
telas do acervo do Instituto. E com recursos do 

Lei Aldir Blanc garante 
participações em projetos

Mapa Cultural (FGM) foi possível garantir, em 
dezembro, a aquisição de material de limpeza, de 
escritório, de equipamentos de proteção indivi-
dual (para uso na biblioteca e arquivo), além do 
serviço de desinsetização de setores do Instituto. 
“Os projetos de restauração e digitalização se-
guem até abril de 2021. Todos foram essenciais 
para garantir a manutenção e a preservação da 
Casa da Bahia neste período de pandemia”, pon-
tuou o presidente Eduardo Morais de Castro.

Em relatório enviado a diretoria do IGHB, a professora Creusa 
Lage, coordenadora do Setor de Geografia, comemorou a publica-
ção de dois artigos para a revista do Instituto (volume 115), intitu-
lados “Análise da vulnerabilidade ambiental de Salvador: um sub-
sídio ao planejamento e à gestão territorial da cidade” e “Aspectos 
e alterações ambientais da bacia do rio Paraguari: a emergência da 
construção de um parque temático na “periferia” ferroviária de Sal-
vador-Ba”, elaborados pelos professores doutores Nilton Santana e 
Jémison Mattos. 

As lives realizadas em 2020 mobilizaram um público de mais 
de 1200 participantes de vários estados brasileiros, também de 
fora do Brasil. Foram elas: O papel do geógrafo na atualidade: Da 
pandemia aos novos desafios, dia 29 de maio; Espaço e tempo 
na geografia: Formação territorial como teoria e método, dia 24 
de julho; Baixo Beberibe: a represa do Varadouro e os negros ca-
noeiros - o higienismo entre o Recife e Olinda, dia 27 de agosto; 
Infraestrutura urbana e desigualdade socioespacial na cidade de 
Salvador – Bahia, dia 30 de setembro; Gestão corporativa do es-
paço na cidade do Salvador, em 26 de novembro e Um novo signi-
ficado para desertificação no semiárido brasileiro e seus impactos, 
dia 17 de dezembro. (agenda completa no site).
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Desigualdade socioespacial de 
Salvador foi amplamente debatido
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ARTIGO

C om a publicação dos decre-
tos A Revista do Instituto 
Geográfico e Histórico da 

Bahia, n. 115 de 2020, destaca o 
baiano Patrono da Abolição da Es-
cravatura brasileira, ex-escravo, de-
fensor da igualdade entre negros e 
brancos, conhecido como o advoga-
do dos escravos, jornalista, poeta e 
articulador de causas em defesa da 
cidadania e da liberdade. 

Luiz Gama foi o homem que, em 
tão pouco tempo de vida, deixou um 
legado memorável e contribuiu com 
o ideário do respeito as diferenças, 
a cultura humanitária e a relação 
humana livre. A sua luta o elevou a 
constar o nome no Livro de Heróis e 

Heroínas da Pátria, deposi-
tado no Panteão da Pátria 
e da Liberdade Tancredo 
Neves, em Brasília. 

Há 190 anos nascia 
esse herói com a saga sem 
precedente de vida huma-
na. O seu sofrimento o 
fortaleceu para lutar em 
defesa da liberdade dos 
escravos. Como poeta, o 
baiano autodidata, usou 
a poesia para afirmar o 
seu pertencimento etni-

corracial e denunciar o sofrimento 
de seus pares, romantizou a relação 
com a mãe, com a qual pouco con-
viveu, e foi satírico com o poder do 
Estado. Manteve relações de ami-
zade com grandes ícones de áreas 
distintas no seu país. Conviveu 
com os conterrâneos Ruy Barbosa e 
Castro Alves, e com eles fortaleceu 
muitas de suas ideias e decisões. 
O seu exemplo é um modelo para 
tempos muito atuais. Aqui, e em 
vários países do mundo, ainda se 
confere que a sua defesa pela igual-
dade e a repulsa pela discriminação 
racial e pela privação de liberdade 
entre os homens precisam ser repli-
cados, exercidos e divulgados. 

A história de vida de Luiz 
Gama confirma que a educação 
faz a diferença, que as competên-
cias e habilidades adquiridas pela 
escolaridade lhe outorgaram a voz 
e a vez nos espaços históricos, po-
líticos e sociais brasileiro. 

A Revista publica neste número 
estudos e pesquisas que revisitam 
a memória histórica desse defen-
sor da liberdade dos escravizados 
brasileiros. Esta Revista continua 
como marco de publicação baia-
na, que defende seus heróis com 
respeito e dignidade. O próximo 
número da Revista fará homena-
gem a Professora Candolina Rosa, 
educadora baiana, que contribuiu 
com a formação de muitas gera-
ções e a Manoel Querino, abo-
lucionista, escritor e defensor da 
cultura africana na Bahia que 
neste ano completa 98 anos de 
sua morte. O Edital de Publicação 
n° 004/2020 da Revista IGHB 
n. 116, com lançamento previs-
to para dezembro de 2021está 
publicado na página do IGHB e 
convido todos a lerem e enviar a 
sua colaboração.

Maria Nadja Nunes Bittencourt 
Diretora de Publicação do IGHB
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